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* PARTE OFFICIAL. 

0 «Diario do' Governo» de 926 
nada contem que mereça immediata 
menção. - E A 

O «Dinrio do Governo» de 27 
contem um decreto nomeando os 
substitutos dos juizes de direito nas 
comarcas do: districto da relação dos 
Açores; -as condicções para a arre- 
matação no dia 20 de Maio do pa- 
pel que fôr necessario para sellar no 
triennio de 1859 a 1861,.e.0 se- 
guinte decreto dissolvendo as côrtes: 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
» Usando da faculdade que me con- 
fere 'a Carta Constitucional da mo- 
narchia, no arligo 74.º S 4.º: Hei 
por bem, tendo. ouvido o: Conselho 
de, Estado nos termos do artigo 110.º 
da mesma Carta, dissolver a actual 
Camara dos Senhores Deputados' da 
Nação Portugueza, mandar proceder 
à nova eleição em conformidade do 
decreto com sanecção legislativa de 
30 de Setembro de 1852, e convo- 
car as côrles geraes para o dia 7 
dei Junho proximo futuro. O Marquez 
de' Loulé, Presidente do Conselho de 
Ministros , Ministro .e Secretario de 
Estado dos. Negocios do Reino, assim 
o tenha entendido e faça executar 
com osdespachos necessarios. — Paço 
das Necessidades, em 26 Março de, 
- do 1858. REI = Manquez pt LovLé, 


ct a: Ú 
ERIO DAS. OBRAS. PUBLICAS, 
OMMERCIO E INDUSTRIA: 
ireeção geral do Commercio e. 
Industria, 
ate poa | 
15 Repartição central, jo 
Sendo-mo presentes os' estatutos com 
que a Companhia. geral da Agricultura 
as vinhas do Alto Douro ipertende fun- 
ccionar com 
d 


associação, puramentemer- 

findo, o prazo dos vin- 
por que fora prorogada, a sua 
1 pela carta de lei de seto, de 
"de mil oitocentos trinta o oito; Con- 
que , pelo decreto, com, força 
d de onze de Outubro. do mil oi- 
tocentos cincoenta à» dois, cessaram para 
todos os efeitos as, disposições, das leis 


os os dias não santificados. 


"Ido Dozembro de 1852; 


tigo terceiro dos estatutos, e balanço fe- 
chado em trinta do Junho do mil oi- 
Incentos cincoentae seto ; Segunda. Quo 
o fundo da caixa de omorlisação conti- 
nuará a ser escriplurado o adminisirado 
com inteira separação daquelle quo for- 
ma o fundo da aetnal gerencia, atócom- 
pleto pagamento do quo se devo aos 
credores. Terceira. Que os accionistas 
não poderão retirar o seu fundo, nem 
mesmo applicar dividendo ou lucro al- 
gum 'senão em pagamento do seus cre- 
dores, om quanto estos não forem inte- 
gralmente pagos; Quarta. Finalmente, 
que esta minha regia approvação: será ro- 
tirada quando a companhia faltar á obser- 
vancia de'qualquor das clausulas antece- 
dentes, ou se affaste dos fins para que 
é estabelecida, ou não apresente annual- 
mente na direcção geral do commercio 
8" industria o balanço e parecer da com- 
missão de contas, a que 'so! refero o ar- 
tigo quadragesimo sexto, paragrapho uni- 
co dos respectivos estatutos. O mesmo 
ministro o secretario de estado assim o 
tenha entendido o faça executar. Paço 
das Necessidades, em 4 de Março de 
1858, — REI — Carlos Bento da Silva. 


mm 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 


RESOLUÇÃO N.º 114. 
A commissão das pautas : 


Visto o processo da contestação que 
hauvo na alfandega da cidade do Porto 
sobro os direitos que dove pagar um car- 
rinho mandado vir do Liverpool por Dô- 
mingos do Oliveira Moya para seu pro- 
prio uso, classificado pelos verificadyres 
como de — duas rodas, — afim de pagar 
o direito de cem mil rois, o que o re- 
corronte pretende despachar como carri- 
nho de mão para doentes ; k 

Vista a informação dos verificadores ; 

Visto o parecer. do conselheiro di- 


«|rector da referida alfandega ; 


Visto o artigo 2.º do decreto de 28 
É 
Considerando que q, vobicolo do que 
se tracta não deixa de ser carrinho de 
mão por vir acompanhado de, vnraes do 
madeira supplementares, para que possa 
sor. puchado por uma cavalgadura ; o que 
essa circumstancia, de per si sómente, 
não lho altera a sua qualidade, como 
bem o prova sua especial construcção, e 
menores dimensões, segundo se deprehen- 
de da informação dos verificadores, o do 
parecer do referido. conselheiro dirgstor; 


Resolv 
- Arligo unico. O vehiculo spp eson- 
tado à despacho na alfandega do orlo 


por Domingos de Oliveira Maya deve ser 
classificado como carrinho de mão para 


de sólo do Abril, de, mil oitocentos doentes, o como lal pagar o, direito, de; 
ta'8 oito , 6 vinte o um dAbril do mil) cinco mil reis, quo lhe marca a pauta na 
oilocento: I varehta e | 5 |Classo 41,56 respeclivo artigo; o que os 
poita aos (direitos e araes de madoira supplomentares que o 
dn oorar hia; acompanham devem pagar o direito de 
quarenta por cento ad valorem , como 


0 à virtude desses poderos , fora una- 
mento, resolvida em sessão. de de- 

à de Agosto do anno passado: a con- 
prorogação da companhia por 

um ro do accionistas maior do que 
o exigido pelo artigo onze dos estatutos 
motusimento em vigor ; considerando quo, 
pelo artigo decimo dos 'mosmos estatutos 
05 votos doós accionistas, que “não assis- 
tiram ás'deliberações da assomblea ge- 


“ral, se devem repular como approvando|.. 


-as deliberações dos presentes; allênden 
«do “finalmente “a quo em” todo 6 proces- 
-sQ instaurado para” ai reforma dos antigos 
estatutos! e sta” substituição pelos novos 
-que ora são submettidós 'á minha regiá 
approvação ,- foram “guardadas as solem- 
nidades prescriplis' na lei social porque 
actualmento so rego a' companhia ; vista 
a informação do governador civil do dis- 
“ricto “administrativo “do - Porto; visto O 
parecer do conselheiro ajudanto“do pro- 
«gurador goral'da''coroa junto do minis- 
Moriodas obras publicas'; commercio e 
“indústria : bei por bem approvar 'os di- 
«tos novos “estatutos “pólos quaes! a Com- 

anhia geral da Agricultura das Vinhás 
ohorAlto “Doro so húdo reger 'dosde sote 
ode Abril do' mil “oitocentos “cincoenta “e 
-oifo em diante, os quaes constam de 
- seis «chpilulos' o cincoênta e um artigos, 
-quo se acham reduzidos a um “instru- 
mento publico nos termos de “direito, e 
baixam “assignados pelo ministróe secre- 
tario desestado das obras pabliças com- 
mercio e industria, com as seguintos 
elausulas ; Primeira, Quo o governo não 
garante os Jolaraenans. Tormim O fundo 
focial da companhia, mencionados no ap- 


madeira em obra com, leta ou incompleta, 
estabelecido no artigo 397 da mesma classe. 


Ú e 1 
nesoLução N.º 145. 

"À tommissão das pautas ; X 
“Visto o, processo . da contestação .oe+ 
corrida, a alfandega , de. Ponta, Delgada, 
por ocensião de haver Jacinlho Fernan- 
des Gil proposto a despacho umas. grades 


de fero. condo, do um. peso superior a 
300 .arraleis; o rs E 
Vista a, informação dos verificadores; 
Vista a opinião do, director. da dita 
alfandega ;;. 1 i o drus 
, 1 Vista a alegação, do  despachanto ; 
«Nisto o artigo 2.º do; decreto: do 28 
de Dezembro do 1852, L 
« Considerando quo o, artigo 447 .da 
pauta, na classe 12.2, 6 bem, claro, e 
não pólo offerecer a; menor, duvida na 


fundido, cujo peso exceder a 300 arro- 
leis ; 3 ma uom 
— Resolve: oie 

Artigo unico. As grados do. ferro 
fandido, que, fazem objecto da presente 
contestação, excodeado n, lrozentos arra- 
leis da peso, por cada peça, eslão sujei- 
tas no direito de, mil. o, quinhentos. reis 
por cem arrateis. 

-, Estas Resoluções furam adoptadas 
em sessão da Commissão, das Pautas de 
4 “do Março de 1858, estando presentes 
os vogaes, abaixo assignados, — Visçande 
do Castellões --: Joaquim Larcher — Dio- 
go José do Oliveira, Silva Carneiro — Ju- 
lio Maximo de Oliveira Pimentel, relator 
— "José Maria do, Casal, Ribeiro. E 

Está conforme, — Matheus, Gregorio 
Rodriques da Costa... 


SÍNDICO TS EL 


sua applicação a todas as peças do. ferro. 


CORTES. 

CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 17 de Março. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURB, 

Abriu-so a sessão eram 11 horas e 
3' quartos estando presentes 56 snrs, dopu- 
tados. + * 

A acta da sessão antecedente foi li- 
da e approvada. 
| A correspondencia deu-se o 
que lho competia, 

O snr. Vellez Caldeira mandou para 
a meza uma representação da camara 
municipal 'do concelho dos Olivaes, que 
é igual a uma que apresentou no an- 
no passado , mostrando, a dificuldade 
em que está de satisfazer aos encargos 
pp impoz alei de 15 de Agosto do 

52. 


destino 


O snr. Soaros Franco ' fez "algumas 
considorações para rebater algumas «cen- 
suras que se lançaram sobreo comman- 
danto do vapor do registro, suppondo- 
se que obstava á oxecução dos regula- 
mentos sanilarios , porquo estava infor- 
mado que os escaleres do vapor não 
atracam navio algum, sem que primoira- 
mento recebam a visita do saude. 

O snr. Sopulveda Teixeira mandou 
para a mesa uma representação da ca- 
mara municipal do Leiria, pedindo a 
concessão de um lerreno contiguo au ex- 
tineto convento de S. Francisco d'aquel- 
la cidade, para construir ahi a cadea. 

| O snr. Ferrer disso que ha muitos 
dias linha ouvido dizer que o snr. pa- 
triarca' eleito não guvornava o patriarcha- 
do, que não o queria acreditar; mas 
quo agora via: que era: verdade, pelo 
edital. do-snr. provisor interino , -Cicou- 
ro « que vem. no Diario do: Governo de 
hoje : — Quo pelo ministerio da justiça 
so expedira uma portaria ao snr. pa- 
triarcha eleito; este não amandara cum- 
prir, mas sim O: snr. provisór interino. 
Quo uma mão estrangeira. pesava - muito 
sobre nós; o que obslava a quo osnr. 
patriarçha eleito governasse como viga- 
rio capitular oleito pelo cabido. Rele- 
riu a história da eleição do snr. patri- 
archa eleito”, para vigário capilular:, e 
da eleição do snr. provisor interino. Dis 
so que a Curia Romana ha muitos annos 
se oppõe a oma das mais importantes 
liberdades da egroja lusilana, — o, gover- 
narem os bispos eleitos como vigarios 
capitulares; mas que os govornos 'tem 
sempre! sustentado esto artigo do direito 
ecclesiastico portug - defendido . por. 
todos os nossos. rei icolas , e que tanto, 
era verdade que o, snr., patriarcha D., 
Guilherme governara' quando foi eleito 
patriarcha. 0.00 05 oi ut on 

Que pera necessario '-que o governo! 
s ustentasso esto louyavel, costume, da.egre-, 
ja luzitana (apoiados). ! 

— Mandou pa 
ta de “inte 
ciais ui 

+ « Desejo interpellar o snrs ministro 
dos , negocios, ecclesissticos 'sobre q go: 
verno espiritual, do patriorchado. f 

Mandou-so fazor a communicação. 

Teve segunda leitura a proposta do 
snr:-Cyrillo' Machado, “appresentada na 
sessão antecedente, para so discutir à 
parte-do . projocto. de lei n,º 229 do anhno 
passado para so dar uma pensãoa Adria- 
no Augusto do Nogueira. E 
- ' Sêndo admitida , foi depois subst 
tuida; por outra do mesmo snr. deputa”| 
do, que, depois do alguma discussão!, 
foi rejeitado assim, como, outras que fo- 


0: easa u 
mesa à seguinto no- 
rpellação, pedindo a urgen- 


-|ram mandadas para n meza para se dis- 


eutir O projecto n.º 229, declarando. o 
snr. 'presidento que quando so discuti 
sem “projectos “do' 'intorosso individual”, 
havia «do 'ser pela' sua. ordem; 'chronolo-. 
giga, 14 oba! 


«bars 


DIA. i 
discussão do projecto 
2 39. rmnly 


od sum 

: ; ORDEM DO | 
Continuação da 

é PR, ; ; ol 
Continuou a. disonssão , do. arligo 

2.º o depois do torem ainda fal- 
lado sobre--ello- os-snrs.-Ganha- e Sá, 
Victorino de Barros, Rodrigues Vidal, 


Senna Fernandes julgou-se a materia dis- 
cutida o procedendo-se à votação das 
differentes emendas” ficou approvado o 
artigo , dando-se no conselho altribuições 
consullivas:, devendo: cónsultar* Sobro to- 
das as medidas do saude," o propor 'as 
medidas , que a esto respeito julgar con- 
veniontes o necessarias. 1 0. 

Tendo knifado' o snr. ministro do 
reino ,continnoa a discussão sobre o 
projecto” do snr. Victorino do Barros 
Felativumente-á supposta adulteração dos 
vinhos'do' Douro: «DIGDUtiDO 

(No mosso numero 64 já publicamos 
extonsamonte'a discussão que sobre este 
ássumplo houve nesta sessão.) !U" din 


[hoje o as explicações sobre. a propos- 


o JM. d'Abroa ja requerimento do snr. |“ 


rio 'do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126. — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS,, trimestre (franco) 18900 réi 


20 róis —. ANKUNGIUS DE, SAUIDA DE NAVIOS 
blicado gratuitamente — escripto mandado 


O. snr. presidente: dando pars ordem 
do dia:do amanhã a continuação da de 


ta que-acaba de ser votada; pelos snrs. 

que pediram a pelayra' para cesso fim, e 

lovantou a sessão. ' 
Eram 4 horas o meia da tarde. 


Sessão em 18 de Março. 

; PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 

* Abrin-se a sessão pouco depois do 
meio. dia estando presentos, 54 snrs. de- 
pultados. ., á 

A acta da sessão 
approvada. 3.959] 

A! correspondencia deu-se o destino 
que lhe competia. ; 

O snr. Thedim pediu novamente que 
fosse enviada á commissão do ullramar 
a representação da camara municipal da 
Villa da Praia do Cabo, Verde, em. que 
pede.a abolição das terças dos .conce- 
lhos, o quo foi enviada a, esta camara 
em 1854. É nO 
1.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 
Tiveram, a palavra para, explicações 
sobre a, discussão da proposta do snr. 
Macedo Pinto, votada, hontem, relativa á 
supposta adultoração dos vinhos do Dou- 
ro, os snrs. Macedo Pinto, ; Maximiano 
Osorio, , ministro das. obras. publicas, e 
Fontes, 1 E 

O. snr. ministro das. obras , publicas 
depois do ainda respondér ás explicações 
do snr. Fontes, disse que por esta occa- 
sião tinha a declarar. que: recebera par- 
to telographica d'Inglaterca, em que ohi- 
cialmente se annuncia, quo está. formada 
definitivamente a companhia. para a fei- 
tura, do caminho .de ferro do; Lisboa ao 
Porto, tendo sido acceitas, por, ella as 
condições com que o contractou mr. Peito, 


2.º PARTEDA ORDEM! DO DIA: 


Continiação da discussão do projecto 
: "de lei no '35 

Foi declarado em disçussão o. arli- 
o 5 


antecedonte foi lida e 


a 
S 


“Differontos snrs. “deputados manda- 
ram para a mesa subslituiçãos o cmen- 
das a esto artigo, 0 procdendo-se á vo- 
tação, foi regoilada uma emenda do snr. 
Victorino de Barros, para quo o numo 
ro dos vogaes do conselho fosse reduzi- 
do a cinco; o passando-se a volar so- 
bro o art. da comissão, vorificou-so não 
haver numoro legal pro ou contra... 

O snr. Antonio de Serpa (sobre a 
ordem) mandou para a mesa o parecor 
da commissão do fazenda, 'sobro o orça- 
meuto. A aniando Sed 
Procedendo-se n: entó á volação 
do artigo 3.º ainda não houve namero 
legal; e por isso continuou a discussão 
sobre, cllo. ride, quado 

O snr. Thomaz de Carvalho susten- 
tou o artigo fazendo vôr “quanto conviria 
que na lei se designossom as calhego- 
rias de quo devo ser composto, 0 con- 
selho, de sande, como, propõe a commis- 
são, o não deixar ao governo o arbilrio 
de nomear quem polendesat, Unicamanto 
em alténção a habilitações sciontificas, que 
nem sompro são facois do verificar. , 


orto. 


) É pa 
1/0s diversos, misteres e com as obras 


e 
NANNO — 1858 


i q! 


s — Numero avútso 40 réis, — No mesmo 
, cada vez , 120 reis. — Os sans. ASSIONANT 
á redacção , 'seja ou não publicado, não (será 
cima 


isso longe de. nós lembrar-nos . que 
se podesse tentar, não; nós quere- 
mos só pedir á ex."º camara «consi- 
dere este negocio, e que não aban- 
done este plano, para que um dia 
se possa realisar, não deixando crear 
mais difficuldades,. Pelo. lado, da 
Relação alguma cousa já: se: tem 
feito; em frente do hospital o mes- 
mo; e para acabar o edificio” da 
Graça ha-de fazer-so a expropriação 
até à Viella; e estas expropriações 
parcaes mostram melhor ainda a ne- 
cessidade de no futuro se expropriar 
o resto. | ) a am 

Da mesma forma é preciso cor- 
tar e dar-se ao publico o terreno da 
cerca do Carmo, que fica ao poente 
do cunhal do convento até á viella 
do Carregal em uma linha recta do 
mesmo cunhal, e-na esquadria com 
a frente do convento, | Dizem-nos 
que a mesa da Santa Casa da Mise- 
ricordia já pediu ao governo para 
alargar sobre este terreno a area da 
frente 'da sua bella obra, “e que isso 
lhe fora negado :, não sabemos até que 
ponto isto é verdade; mas sestal é, 
entendemos que a Santa Casa-tinha 
algum direito a ser altendida, por- 
que tudo isso redunda em benefício 
do publico: a Misericordia. 6 uma 
irmandade, mas os muitos beneficios 
que prodigalisa, não são só privativos 
dos: irmãos, são“de todo“ o povo quo 
delles precisa: e o governo admi- 


“|nistra os bens do. estado, o. estado 


é sustentado pelo. povo, e então que 
duvida póde haver em cederum bo- 
cado'de terreno para uso do mesntó 
povo? 'Se'é precisa uma, lei pro- 
ponham-a nas cortes... ane oh 
A ex.” camara precisa tambem 
de pedir ao governo algum «convenz 
to para mudar o estabelecimento'dos 
orfãos, porque o edificio da Academia 
tem muito para que seja, applicado 
depois de concluido : lembramos que 
para osvorfãos: só: convem melhoro 
convento do Carmo, onde está a muni- 
cipal, porque tem uma boa igreja, está 
bom collocada, e fica perto da Áca- 
demia, para frequencia dos cducan- 
dos: tem de se prover ao quartel pará 
a municipal; e lembramos para esse 
fim os celeiros da Cordoaria, com 
algumas obras que se façam. . Os 
conventos e casas Que vagaram ao 
estado não tiveram em tempo amais 
justa aplicação';' porem o 'goyern 


póde remover, o ordenar 'as 'cou 


que fiquem mais em harmonia e 


O snr. p onte dando para ordem, 
dlo dia de dranhã a continuação da de 
hojo, lovantou a sessão. ga 

Eram 4 horas.da.tarde. 


que “ella'póde e lhe cumpre" fazer 
“o não lolher ow deixar 'crear mais 
ifficuldades para o futuro” em al- 


guns planos de melhoramento, que 


engrandeçam é embélezem a cidade, 
ou sejam esses planos já antigos, 
ou sejam indicados pela“grandeza e 
aperfeiçoamento moderno da cidade, 


material, que se observa em todo o 


mundo. “4 
à & antiqu ! 
'gar' 0 campo da” Cordoaria fazendo 
desaparecer todas as casas em fren- 
te da Relação, assim como o grupo 
em 'frênte 'do “convento do Carmo 
entre o hospitil'de Sánto Antonio, 
e a Academia"da Graça: e até se 
diz que esse plano é d'um homem 
de gênio, 'que “ha mais de “50 annos 
superintendéu nas obras publicas da 
éumara do: Porto. Fosse que não 
fosse é cérto que a' idea c plano é 
bom, é grande, e magnifico; como 


é grande precisa muilos meios, e por 


que deve acompanhar o progresso | 


issima a'idea de alár-|, 


blicas: da 


em 


pu cidade. nos dejasq 


esperando, 
em breve 


a 


e da nort> 
muilo baixo 
« otem de fazer 
novas compras nas fabricas. 

“Basta lançar a vista Em 
toções de tecidos, que são publicadas 
cuda semana em New-York para se 
plicar a completa ausencia dos amer a 
nos nos nossos mercados de Lyon dt 


Estevão. Durúnio a semana finda em 1 
do Fevereiro as importações de tecidos 
importaram alli cm 8,763:755 francos. 
No anno anterior na semana correspon- 
dente a cifra foi de 19,570:350 francos, 
donde resulta uma idiminuição de mais 
de metade. A importação de tecidos de 
seda que tinha sido na mesma semana 
do 1857 de 5,705:480 francos, ha desta 
anno foi R 2,503:245 francos, Qs ames 
Ficanos, desdo q ultima crise, não terg 


comprado. nas fabricas da Europa sondo| 
generos especiaes de tecidos. do venda 
certa é principalmente | os estofos de Ian 
e seda, 

Deste modo a “situação deiso. pita 


a desejar em lodos, ssos mercados | 
prodhedioe: Eae em Roven 
nota-se um pequeno movimento nos ne- 
gocios em tecidos baratos e o mesmo 
succode em -quasi todas as outras. pra-| 


successores 008 snrs7 Josó-—Silvestro e 
Gromicho. Couceiro. Com isto é quo se] 
conta tom bastanta probabilidade; e quans! 
sjlo ás pessoas | A que deve realisar-se 
esta nleraçã o 0 iario» n na indicará 


(talvez j segunda feira, como ha mi ix 
to quê! ro Ip 


EA 4 

O governo ainda hontem convocou à 
uma reunião-os “deputados . quo formavam 
a maioria da camara. E ar mais nu- 


8. Tados os, tecidos que tinhom sido|n 
E os para exportação, não, a tem 
dido, ie o sen consumo é, quast nullo Ê 
ainda que offerecidos com consideravel 
perda, Em Lyon e em Santo Estevão 
de-Fevereiro se passou ia 
aralisação completa, que poz em: desa- 
Ei mação a nus E occasionot ima 
tiOvi'! Daixa!' nos preços das sedas. 0%, « 
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A ptio Ferreira Cos Froire, fazem 
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referido Bacharel, nem faça contracto al- 
gum á cerca dos Bens, que lhe ficaram 
pe falecimento da, supra mencionada 
Felicidade Francisca Leito : e quando 
o contrario fação, ficará nulla, e de nenhum 
efieito, toda, e qualquer. transacção, que 
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drogas 
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A Ga Feira arde, 26 de Março, 

fugiu um Papagaio, da casa da ruá 
dos Flores n.º 47. Roga-so aquem 'o 
aponhasse que ali o baja de entregar ; 
e 'recebêrá alviçaras. 
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À Rd iaaa Coimbra quê nesta'pra- 
ca girava debaixo « ema, de Alves 


& Irmão, Toi amigavelmente dissolvida em 
20 do corçente mez o anno,: ficando a 
cargô' do socio João Alves da Motta o 
activo e passivo da mesma sociedade 
conforme consta, da escriptura, hojo as- 
signada nas notas do Tabellião Moutinho. 
li Porto, 27 do Março de 1848. 
João Alves da: Moita, 
Francisco Alves da, Motta. 
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Vinhos do Porto. 
VELHOS SUPERIORES. 


Do Deposito de João Eduardo dos Santos 
ERA E Praia de Miragaya n.º 157. 


anhã, engana que / foi, como; Bacharel] -., 


o COMMERCIO DO PURTO. 


ESTABELECIMENTO || 


DE CHÁ E PAPEL 
DE José RibEIRO DE AZEVEDO, 
Rua das Flores n.º 223:e 224. 
ABAIXO DA ESQUINA DO SOUTO: 


ECEBEU de Parizum variado 

sortimento de papeis para forrar 
sallas a 110, 120, 140, 100 e 200 
rs. à peça, de bonitos e modernos 
padrões que illudem papeis de-maior 
custo: — Novo. sortimento' de: papeis 
de escripta, ditos em 8.º: de mui 
lindos feitios, e envellopes idem. — 
Bijouteria: para senhora pulseiras e 
pingentes para o cabello; de luto e 
gala, e para homens botões para pu- 
nho e peilo' etc. — Quinquilheria, 
escovas de fato e cabello, carteiras, 
pastas para papeis, aparos d'aço;, 
linta de copiar, pavios inexlinguiveis 
30 vento, e varias miudezas mais. 

'Continua a- vender chá de muito 
boas qualidades, assucares, massas, 
caffé, chocolate nacional, e dito sau- 
davel do systema francez a 600 rs. 
o arratel. 

Liquidos : genebra d'Olanda,, vi- 
nhos de Bordeus e Champagne, di- 


| tos engarrafados para meza sem con- 


feição ou molestia a 120, 160, 200 
e 240, feitoria 360, 400'e 500 rs. 
arinto 360, malvazia 720, espumoso 
branco em, meias garrafas a 120 — 
com permuta de cascos, cerveja in. 


“|gleza e nacional. 


, Os preços, no seu, estabelecimen- 
to continuam a ser os mais favora- 
veis. (422). 


Teo IrTINTOS. 
Marquez do Pombal, por ganga 

inçluida 670 reis 
Duque, idem. 560 » 
1834, idem 540 » 
Fino, ide; h60 » 
Dito 1.º idem nO » 
Dito '2.º idem 400 » 
Dito 3.4 idem 975" » 
Mosa idem ., co.0.. 300 do 
2 “BRANCOS. 
1815,.p r garrafa incluida ; +: , 800 reis. 


Malvásia, (idem. ........ MO » 
Geroviga muito velha, idem.. 600 » 
'» Abate-se 40! veis pela, garrafa." 

Estes vinhos legitimos do Douro das 
melhores; massas e; preparados com bons 
adubos; são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encommendas para; todas as 
partos e; encarregam-se do seu despacho 
e bom A Eevjos caixões 
são, sutis, 
ta cidade, - ) na «tua da Fabrica n.º 4, rua 
d'Almada O 86, Feira do S. Bento n.º 
38, rua do  Bomjardim n.º 530, e n.º 
650, rua das Taypos n.º 411, rua de 
Bel) -monto n.º. 59, rua Formosa n.º 
294, run) do Santo Antônio n.º 147, 
oh. 'A57, voa de Traz n.º “81, 


rua do S. Bento da Victoria n.º 24, rua “E 


da Esperança: n.º 44, Bateria do Tertairo 
n.º 9, Hotel “do Cyan e Largo da Bata- 
Tha n.º 67. 

Vende-se somente com o augmento 
dos “carretos “b!- comissão, “nas seguin- 
tes.terras, em casa dos:snrs. Gonstalino 
Nunes de Sá, VILLA NOVA DE FAMALI- 
CÃO — João! Evangelista do Souza Tor- 
ros .e Almeida ,'e João Baplista Fer- 
reira, 'Braga;,'/ BRAGA — João: Baptista 
Sampaio, 9) Antonio do Espirito Santo d 
Filho, GUIMARAES — Joaquim José de 
Carvalho, - PENAFIEL — José Jacintho da 
Silva, COIMBRA — José Thomaz de Sóuza| "——————— 
Guimarães, SI SRRA — ami á “e aio, 
LISBOA; |: E [2068] 


inhos Engarrafados. 


ado Calvario n.º 47, (e na loja 
rua dos. Forradores 
bos! Genuinos 


a en e O 
Var 185077 Y Sra. 

SAM: de o | If dB. do 
oba. as, a afas , sendo 

bolado, E EA dj de “o Feis.o 
«gn “A promplaeso «qualquer. porção dos 
ditos. vinhos: para Sxporinção; em. cas- 
cos ngarrafados. : (294). 


THEATRODES. JOÃO NO PORTO 


| / Admiiistração deste Theatro faz constar 
À: “por “este anhuncio 'a “todos os “Em- 
presarios e diróctores de! Companhias na- 
Bea ss Jinoas, que atójao; dia 47 d'Abril 
Proa para 0 arrendamento 
É du Theatro para a estação The- 
atral do 1858 a 1859. As propostas se- 
rão"abertas no dia'18' d'Abril é aceitas 
aquellas que mais interesse fizerem é 
Administração, e garantias offerecerem de 
pol culos tanto em relação a 
Compani cional como á Empresa 
Lirica. No cartorio do Theatro estão pa- 
tentos..desde. jé as. condições a .que os 
arrendatarios terão de. sujeitar-se. Não 
so'admitirão! propostas quo não fixom q qean- 
tin corta aluguel.) 
» Ponto 47 Sá Março de Aboa. 
f obrbnod 


(403) 
“Antonio Francisco! 
Tavares abrio 0 seu es- 
eriptorio de Advogado na 

rua de. S, Francisco, 
À (440). 


sesmpramsep opa umano 


em Thais « os selada depositos nês-|' 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
POTRO. 


Nº Secretaria da Associação Commercial 
acham-se os quadernos do: registro 
de provas do jury qualificador da vindi- 
ma de 1857. ,0s snrs. Associados a quem 
interesse saber a qualificação , não só 
legal, como a particular de qualquer adega 
poderá consultar na, referida Secretaria 
os ditos quadernos. 
Porto 16 de Março de 1858. 
p João Antonio de Miranda, Guimarães. 
Secretario, | 
299), 


0 uma casá nobre nesta 
ide com bellasvistas é à mais bem silua- 
da, falle na redacção em S. Francisco | 
n.º 42, onde se dão esclarecimentos. 


CERZIDOR. 


“FRANCISCO  CASADMUND, avisa ds 
= senhoras que lhe tem fallado para 
aprender 'a 'cérzir, o se ha algumas ou- 
tras, jovens que queiram instruir-so do 
mesmo, que podem verifical-o posto que 
a sua permanencia n'esta cidade seráalé 


promettido. a ensinar as ultimas : disci- 
pulas que se lhe tem apresentado. « 


alisa got — UAM 


MORE & C 


em branco, diario, rasão, 


vros para lembrancas, 


feição e cuidado possi- 
velea preços ano com- 
modos. “ (2049) 


Instituição -Vaccinica; 


ONTINUA “a Vaccinação na casa da 
(exe. , Camará todas as: terças | feiras 
Na 
Secretaria da Municipalidade todos os dias 
desdo as 40 horas da manhã até'ás 3 
da tarde, não sendo, dias santificados, se 


e sabbados ás 11 horas da manhã. 


o| fornecem lâminas com pus, vaceinico a 
todas as possoas quo as pertenderem, 
tanto desta cidade: como das provinçias, | 
a isto gratuitamente. 


UEM quizer comprar 


o dia 15, dAbril; isto por se achar'com- 


Móra na rua do Santo Antonio nº 


Receberam um gran- 
de sortimento de livros 


caixa, borrões, livros para! 
lançamentos de letras, li- 


carteiras de lembranças 
para a algibeira, . letras 
em branco e conheci- 
mentos, (lindos modelos), 
tinta de cores e 'preta e 
todos os mais. pertences 
para escriptorio. Os li- 
vros são pautados e ris- 
cados com a maior per- 


DE COLLARD 


A de Mello Abre 


ceber um rico e variado 


Os preços são os mais commodos possiveis. 


- PIANNOS. 


& COLLARD. 


u com armazem de pian- 


nos “em Cima do Muro n.º 21.e 22 acaba de re- 


sortimento de piannos. 


(285) 


Firma do CARVALHO & GOMES, que 
em Braga girava com negocio de 
mercearia, foi amigavelmeno dissolvida 
no fim de Janeiro proximo passado, to- 
mando a responsabilidade de todo 'o ne- 
gocio aclivo e passivo, “O socio João An- 
tonio Gomes ; e ficando o socio” Pgidio 


sabilidade alguma, tendendo ao mesmo 
negocio, desde a mencionada Em 


DILIGENCIA 


Entre o Porto e a Regoa. 


IGUEL Pereira 

de Sá Pache- 
co, alquillador , 
morador ná'rua do Bomjardim, faz pu- 
blico que estabelecou para a Regon um 
carro em diligencia, que sahirá do Porto 
todos os domingos e quintas feiras, e 
da Regoa para o Porto ás terças c' sex- 
tas feiras. 

Os Dilhetes vendem-se — no Porto, 
na morada do annunciante, o na Regoa, 
em casa de João Braz. (451) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tém páta 
vender soalho de pinho Flandres de 
diferentes grossuras e tamanhos, 
bem como mastros, maslareos, ver- 
gas, e pgrgonteos para navios. 
E (62) 


ONTINUA a havér, quartos e salas 
mobiladas na rua: da Conceição |* 
La que se alugam ;e se dá de 

eiobi ás pessoas que assim o quei- 
ram. t (373), 


"PORTUGUEZES 


Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto, à falla que vos fiz 
emais publicações, nosdias11,12, 


“je 25 de Fevereiro, 3, 9, 15 e 18 de 


Março, e que será reproduzido alterna- 
damente por espaço' de 3 mezes, para 
bem se applicar a capa-roza verde des- 
feita em agua ás-videiras, que eu por 
mercê de Deus descobri, para acudir 
a vosso grande mal; c então vereis, 
como com | poucã! despeza, tereis muito 
bom e puro vinho. 

Francisco Gomes de Freitas. 


Ao. Publico. 


m 


P 


Joaquim da Silva, da Villa do Pezo da 
»| Regoa, ácerca da herança de seu filho 
Diogo da Silva Carvalho, “fallecido | no! 
Pará, Imperio: do Brazil, nem a entréguo 
E] outra pessoa que a represente não 
sendo Manoel: Joaquim da Costa Santos, 
da mesma Villa do Pezo da Rego, a 
quem: aquella 'cédeu o direito q acção 
quo tinha á dita herança, por escriptura 
publica lavrada nas notas do tabelião 
do julgado da mencionada Villa, Lucas 
Maria de Magalhães, em data de 17 de 
Março do corrente ano de 1858. 


(448) 


FAUSTINO JOSÉ D'ARAUJO LIMA. 
Praça do -D. Pedro n.º 3 eh "o 


ECEBEU uma: porção de córtes 
para vestidos com riscas, aos la- 
dos à 68000 reis, (que se venderam 
a 108000 reis) tambem ha chailes 
de filó de seda, para cabeça -de se- 
nhoras e meninas. (447) 


PASSAS DE MALAGA 
"Caixa a 24900. 


ENDEM-SE. nO escripto- 
rio de JH. A. Bandei- 
ra, Bateria do Terreiro 
ra [415] 


de: Carvalho desonerado, e sem respon-|' 


19), 


p “ 
REVINE-SE que ninguem contracto « com | 
D. Meria do Carmo, viuva de José|- 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 
A. arremattação do 
vapor DUQUE DO POR- 
TO que estava: annun- 
ciado para 29 de Março 
fica transferida para o 
dia 7 de Abril no mesmo 
logar e hora. (377) 
“Flôr de Enxofre. 
a no escriptorio de I. K 
Whiteley, rua dos Inglezes n.º 
83 n.º andar, de superior Rm 


Acha-se dissolvida: a 
sociedade que girava com 
a firma de Manoel Barbo- 
za & €.º ficando socio li- 
quidatario e continuando 
com o mesmo giro 0 sócio 
José Antonio Pereira Bra- 
|ga; o, liquidatario julga 
nada dever relativo a esta 
sociedade, mas se alguem 


apresentar perante elle 
sua” reclamação “até ao 
fim do: prezente mez. 


Porto 2h de Março de 
1858. 


(una). 


nt 'rua de Bello-nionto 
113, ha para vender pi 

' nos d'suthores acreditados. Po. 
dem ver-se desde as 9 horas da manhã 


até ás 5 da: tarde. ta (154) 
pus superiores para imantilhas) rua 
das Flores n.º:310.a 312: (122) 


VINHO, CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
Í QUALIDADE: 
Vs -SE na rua Nova, do S., João! 


E reis, 
760 
: nm 


mosto elog 


Por gaia! “900, “ duzia 
Meias ditos 560, 


Ary 


“ATRELIER PHOTOGRAPUICO, 
Rua, «das Hortas, n.º76.1, 1 


ALFREDO FILLON. 


E: ao: respeitavel publico “ha- 
ver regressado a esta cidade “de “sua 
vingem á Inglaterra “o' Belgica aonde 
foi estudar todos-os adiantamentos reali- 
sados «na “arte photographica,' o que 
junto ás machinas e ingredientos « de que 
se municiou ; o habilita a” continuar” os 
seus trabalhos com toda “a perfeição e 
primor de que"são susceptiveis em qual- 
quer Esheroh as obras puta 
829), 


SOCIEDADE AGRICOLA «DO PORTO 
S Agricultores que foram premiados 


posição, de 1857, podem . recebe-las 
todos os dias desde as 9valé às11 


da sociedade agricola, “Alfredo ;Allen, 
rua da Restauração n.º 2 she 


sl ane od 


ANNUNCIOS MARITINOS. 
Para o Rio de Janeiro: 


Sabirá no mez' de. Março a 
barca brazileira =HYDRA, = 
As passagens | traclam-se com 


a Mo? 
dmilte cola; 


Thorsê 


se julgar.com direito a: 
qualquer quantia queira) 


pe 


com medalhas de prata na. ex-|.;. 


horas da'manhã, apresentando os res-|—- 
pectivos diplomas'ao vice-secretário 


Caetano José ei, na praça do Sanga 


na Desp es 


CONPAGNIE GENERAL DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 


MARITIMES. 
ni 28 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS À táror 
! ENTRE o 


su. Nozaire, Nantes, Vigo, Lisboa 
Cadix, Gibraltar e Malaga, 


de St. Nazaire (Nantes) 
para Vigo ' Lisboa, nos dias 5, 15025 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para “Vigo'e' ist 


Sahidas 


Nazáiro (Nantes,) nos dias 4,144 o 24 
decada moz-ás 8"horas da manhã. = 
Sahidas de Vigo para St. Nazairo 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de, 'cadá 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dinbiistos tua 
dá Prata n.º 235, — No Porto 'Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. ERRO -F 
Tapias e hijo mayor, (28), 


Para Londres. 


O Vapor “ingloz 
VESTA comman- 
danto R. Kava- 
navgh sahirá para 
Londres até o dia 
3'do proximo mez d'Abril; quem quizer 
carregar no mesmo, ou ir de passagem 
dirija-se a0 escriptorio de A. Miller & 
CG rua Nova dos Inglezes n.º 81 ouão 
snr. D.ch Malbias Feucrhecrd Junior & 
C.º, ma rua de Bollomonte. um 38 ) 


ido 


“Pará Liverpool. 


Sahirá com breidi! 
de o vapor inglez — 
BRAGANZA,— Para 
“carga e passageiros, 
tracta-so com os agentes F. Chami- 
co Filho & Silva, rua da Reboleira. 
(433) 


Ta 


rs o Rio de Janeiro. 


A carena = BELLA PORTUEN- 

E» SE = vai sabir com muita bre- 
vidade, para carga e passagei- 

ros tracta-so com ornenfrupóuncio Xa- 
“ro 1889 


RR TO 06 

Para o Rio de Janeiro. 
argva] 

A galora== DEFENSOR == 0a- 

: pilão Manoel de: ah 5 PÉ 

res Guimarães, sabirá 

muita brevidade, podendo traci tar-so, 
ra carga ou posságeiros, 
Antonio Alves o sunt, Ec, 


o 


4019 


meUT, NT 


As S. “Petersbur 
+ (cidade) 


TOCANDO EM-GOPENITAGUE, 


vg Saho no 1.0 /dAbril, a os. 
: > cuna portugueza — DEOLIN- 
| y DA. — Cai Andresen. 


ixa J 
1 


PRADA 


Sahirá, com mui E ilado 
o brigue = MOND va G0 = ca- 
pitão Josó'Pereiral Dias. Para 
corga e, . passageiros, tract se comp Jodo 
Eduardo dos Santos, & G.º n Praia, de 
Myrágaia n.º 15 387). 


Para: Quebeé & Montreal. 


ib A sahiro brevidado''0 


“com D 

patácho “NOVO “ACTIVO, ca- 
lhães ; "quem no mesmo! 
dinijasso á Reboleira n'º 


pilão António” José de Magal 


iizer CRM 


Vai sadir no ia 4 “ADA, 
abarca “FLOR DAS MATAS 
E para o'resto da carga é passar 
geiros stracta:se com o caixa! Manoel" Pé- 
toira Penna, “rua 'dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se''d'um 'snr. med: 
cirurgião | Rua 9 emo avio- 
(298), 

uy 

nos 


uu 


» air d99 Jide: Wi 


Para. à Baliia. 


» (o) briguo” ALMEIDA! 200fos 


galse aos snrs. curte E dores 
mentos átó'ao “dia 31 do: 


tandem à carga 0' heci- 
snns. passageiros Tiquidem: 
no oseriptório 'de João curdo quê dna 
dC.” na Praia de Miragaya n.º 457. 7 
TE BRL 


